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Nova Sede da Junta 
A nova salde da Junta de 

freguesia vai, abrir para 
atendimient.o ao público no 
pmóximo mis ,de Abril. 
Eista obra que começou a 

ser construiida há ,sieis, amos 
cair, urna verba ,de 1.500 •con-
to•satribuída peito MInss+tério 
da Administiri Interna, 
loli feita por faces e devagar. 
Segundo 1nforinação 'do Peei. 
d 'te -da Junta falhava dii,-
rdIeiro, e as prioridades; fo'-
rairn para os melhoramentos 
da crede viária, ,alarlgam,entos, 
oo'rte:s e Ipaviimentaçãa Ide ca-
avimhos,, pois -já  havia conse. 
guido na Casa ido 1Povo uma 
se`Oretaria que garantiaa, os 
semniços essenciais ide iaitendi-
mdnto. . 
0 novo edifvcio 'dispõe, de 

d' rid'ências ,sufiloie!nrtcs. pa. 
ra fazer -face à actividadie dia 

autarquia para ,o presente e 
paira o futuro, idisporüdo, ide 
secretaria, gabime+te, sala de 
reuniiões, arquivo, sanitários 
para senhora e homens e um 
salão poilliva-lelnte, alémn ide 
um átrio de espera. 

(Alinda não está definido 
qual o horário -em; que vai 
funcionar, unais prevêae a 
curto prazo um atendimento 
diário, e dentro de aligulm 
tempo o fiuniaiioinameinto ,a 
111C110 exlpeidiente, (meio-dia 
dios ;dias úteis. 

(Para ;melhor esclarec'imen. 
to sobre diversos assuntos 
relacionados com a autar-
quia, esperamos, no próximo 
número de «0 FORJANEN-
SIE» poder publicar uma en-
trevista com o Presidente da 
Junta de Forjães. 

Torneio de P áscoa em frança 
FOrjães presente pela 7.a vez 

A siem'elhança idos últimos 
6 anos o ,Forjães S. iC. vai 
de ilocar-se a Mallles Herbes 
. FTainça, a coinvite da Asso-

°Uação Cultnural e 'D,e&portiva 
de IMaillles? Herbes para dispu-
ta•r UM torneio de Páscoa em 
Eut'ebol de, onze.. 
De T,eiferir que a primeira 

pez fique o F. S., C. foi a Fran-
e7n 82 foram jogar a Vir 
Y — P,aris, e desde aí, têm 

vda sempre a Mallles Herbes. 
A 'organi'zaçã , ,está a cargo 

da Direcção, a Ipart•ida está 
prevista para o 'dia 23 Ide 

Março e a chegada para ia 
tarde ido :dia 29 de Março. 

Partiicipam. mais três equi. 
pias,: jPoirtugueses Ido Pythi-
vieirs, Milily 1'a Foret e Ma, 
lies Herbes. 
A primeira jornada será 

jogada em ;doisi jogos, itindo 
que se aguardar o sorteio 
para saber .quem joga com 
quem. 

No dia seguinte os vencir-
e iquarta lugares 'e a final se. 
rã disputada entre os vence-
dores idos ¡prim+eivos joigois. 

V Meia Maratona do Cávado 
Vai realizar-se no próxi-

mo dia 19 de Março a já 
tradicional meia-maratona 
de Esposende este ano na 
Sua 5•$ edição. Uma prova 
que já ganhou considerável 
relevo junto dos estradis-
tas Portugueses atribui es-
te ano, à semelhança dos 
anos anteriores, prémios 
monetários superiores a 
SOO contos. Prova que este 

ano vai contar para o tro-
feu SPIRIDON conta tam-
bém com a colaboração téc-
nrca do corpo de juízes e 
cronometristas da Associa-

ção de Atletismo de Braga. 
Espera-se a participação 

de um elevado número de 
atletas não só nacionais 
mas também estrangeiros, 
amantes destas provas de 
estrada que irão correr os 
21,095 Km. rigorosamente 
medidos. 
,Haverá escalões de Ju-

niores, seniores e veteranos 
masculinos, bem como um 
escalão único feminino. A 
Câmara Municipal irá ofe-
recer a todos os atletas que 
concluam a prova um moí-
nho de barro, ex-libris do 
concelho de Esposende. 

NA PILA DE ESPOSENDE 

Semana Santa 
Vali decorrer entre 19 e 27 

de Mairçoi, a Semana Santa 
da Vila..lde ,Esposerlide. A ce 
rimánna inicial é no, Domin-
go ide Ramos, icom bemção 
dos Ramos e a P,roaisisão pa. 
ra -a Igreja Matriz em nome 
mioração dia eentiraida triunfai] 
de Jesus em Jerusa'l'ém., Na 
Quarta-(Feira Santa haverá 
pirocissão de velas com an. 
dor da Sr.a da .iSoledade, :da 
sua capela para a Igreja Ma-
triz, finda a ,qual haverá Via- 
-•S,acra. No dia 23 haverá 
Missa veslpeirtina e Protcisisão 
do encontro, com ,o, 'respeotir 
vo siermão. No dia 24, Sexta-
-Feira Santa (haverá a siollene 
celebração da paixão, do S,e-
nhor, e a solene Prociissião do 
enterino de Cristo. No ,Sába-
do Santo terá início a viigíili,a 
pasicall palas 23 horais com a 
Missa de Aleluia. No, Doimiin-
go Ide Páscoa, Domingo ida 
Ressurreição, haverá a Mis. 
sa dominical a que se sieg ri-
rã com início. às: 9 horas avir 
s,ka pascal. Estas celebra-
ções da IScunana Santa têm o 
patirocnnio ida Câmara Muni. 
cipal de Esposende e Com,is-
sião, Regional de Turismo dio 
Apto Miirvho. 

Em Foriães, dia 2 de Abril 

VI G6flN0f PBOVfl DE flilfIISMU 
A C A R F 

É vemdadie. Integrado nos 
fesitejos do VI Aniversário 
desta Associação (que cresce 
a olihois viistos ... ) vai reáli-
zar-se avais uma grande pro-
va ide a!tiletmsmo no próximo 
dia de 2 Abril, pelas 9 horas. 
Sarãd, !muitas, centenas de 
pessoias, (atll,eta:s e aicompa-
nhaintes) que se ,deslocarão a 
Forjães nesse ideia. Serão di-
versas ais aiutoridades que vi-
rão até cá. !Será, comoo de 
costume, uma .festa.. 

Este ano a prova item 
atractivos di!feirentes., como 
Seja o escalão de, Infantis e 
diversos pré!mnos em diinhei-
ro, a destacar: 

SENIORES MASCULINOS 

1.° -- 20.000$00 
2.° — 15..000$00 
3.° — 10.000$00 
4.'—  8.0'00$00 
5.'> — 7.000$00 
,6.° — 6.000$00 
7.'—  5.000$00 
8.0—  4.000$00 
9.'— 3,.000$00 
10.-- 2.000$00 

SENIORES FEMININOS 

L----  20.000$00 S 
2.'— 15.000$00 
3.a —• 10..000$00 
5.'—  7.000$00 
4a — 8.000$00 

Há também, prémios em 
dinheiro, para os 3 primeiros 
juvenis masculinos e femínir 
nos.. Além disso 'há muitos 
prémios nindivIduais e col,ec-
tivosi como taças, medalhas 
e medailhões bem como mui-
tose artigos utiJiiitáriio,s, tuido 
isito, essencialmente, com o 
apoio do comércio, indústria 
e múda'des oficiais. 
Og escalões são os seg2um. 

t.es: 
10ri13 anos, masculinos e 

femininos.. 
14-1b anos, masculinos, e 

femininos. 
17 anos em diante, mascu-

linos e femininos. 
Esp ira.•se uma .grande par-

ticipação e urna grande joir-
nada ideispoTt,iva. Que todos 
estejam, à .altura desfite gran-
de acontecimento, deisde, os 
arganizadiores até aos. parti-
cipantes e acompanhantes, 
são ,os nossos votos,. 

PONÍrão do (2rado ner para crer 
Uma D,eleigação da Assem]-

b leia da República que !in-
cluia o Deputado da PISD 
pelo círculo de Braga iEng.° 
Antônio Ribeiro, visitou no 
passiado mês de Fevereiro 
parte ido rio e bacia ido Cá. 
valo. 
No dizer doe Altaneira Mari-

ques, fina Asisembileia Munici-
pal ide 28 !de Fevereiro «A ro. 
magem fluivial até Rerelhal 
não fez maisi que passar numa 
certidão de, óbito aos ,nosso 
ri,o, :dada a carga de produ-
tos químicos que transporta. 

,É bom ;que itenha aquela 
represlentação parlamentar 
t o m a id o conhedinento e 
constatado o crime, ecológico 
que tem quasr- destruido o 
aio ICávado. Mos isso não 
basta. É necesisá rio que de 
imediato se temem, mmedidas 
ur•genties e eficazes para aca-
bar com o!s crimes ida poluir 
ção que aios poucos transfor. 

maranni o rio e vão transfor-
mando ais .suas margens, as 
suas terrais e irão por certo 
tambélm itransformar as suas 
gentes numa lixeira de 
efluenteis químicos que soão 
diespejados ;por uns poucos 
que com tudo, à sua mercê 
sie preocupam só com o lu-
oro T)ácill e eme curto espaço 
de tempo. 
O Tilo Cávaido, principal-

mente, nos icoincellhos die Bar. 
ceilos ,e E.sposende, ,não pode 
e~inuar vítima da indife-
rença das Câmaras, Munici-
pais que automizam ,ou ,desco. 
nheoem o funiciona.mento 
das tintnurariasi que não fuun-
caonam legalrrilante são as 
principais responsáveis por 
este deplorável estado d.e 
coisias. 
Não há tempo .a perder e 

infellizmente não pode espe. 
rar,-se que )mudem. as menta-
lidades idos empresários que 

não olham a meios para 
atingir os, fins de obter for. 
tuna fácil e rápida. 

Resta a esperança, através 
da visita desta Delegação da 
A. R., que .o (Poder CentraJ, 
depois d;e ,consit,aitado leste es-
caldo caótico, ida eicollogi;a do 
rio ,Cávado, !tomie ungen:tes 
medidas para corrigir esta 
situação que ameaça (todo o 
de,senvok mento de uma 
vasta zona habitacional, agrí. 
coda e turística. 
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Acidente mortal 
num jogo da 
A. F. de Viana 

Adriano Morgado, de 37 
anasi, morador na vizinha 
frioguesia .de Alvarães e joga. 
,dor +do Ancara !Praia, faleceu 
no decorrer da encontro An-
com — Caminha aos 31 mi-
nutos de jogo após se ter 
gúeixado, a um, colega de qu,e 
não se sentia bem, Este atle-
ta já tinha disputado jogos 
na II Divisão Nacional aio 
serviço do Vianensie, teindo 
depois ,aninhado no ,Neves. 
As causas da súbita aporte 

airada não .sião conhecidas, 
isto porque no Hospital de 
Viana ido Castelo os peritos 
que fizeram, a autópsia se de. 
bateram coar uma falta de 
meios técnicos ;o que orirgi-
nau o envio do coração para 
o Pomta para autópsia. 

Construção do 
Jardim de Infância 

Vai começar a construção 
do Jartd:im, ,de Infância que 
havia si!dlo. premis,ta para !o 
mês de Setembro passado 
conforme ;a adjudicação )da 
sua construção que deveria 
terminar exactamente na al. 
tura em. que vai +ter início. 

,Falou-:sie que gera 'devida ao 
corte do caminho, .que era esr 
treno para os, camiões, gran. 
des poderem,  passar coar o 
transporte ide matieriais. Na 
readidalde {por isso não foi, 
por que soubemos ,does proô. 
prietári,os ,que têm ide autor 
gizar a cort;e -de vinhas e o 
derrube !de anuros fique nun-
ca puseram qualquer obstá-
culo a essas icedências.. 
Mas, como o que ,mais in. 

teressa é a obra ;estar con-
o", da no inicia ido ano le.cti-

0 FORJANENSE 
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va 89/9'0espera-se que este 
início ,de obra, embora tar-
dio, vá a atempo de estar 
pronta para essa .altura. 

Portugal Campeão 
do Fundo em 
Sub-19 anos 

Portugal sagrou-se poda 
primeira vez campeão do 
mundo em Juniores (sub-19) 
na Campeonato que se -d,e- 
senro'lou. na Arábia Saudita. 
Na final frente à Nigéria 

os jovens. Portugueses mos-
traram .aa Mundo urna qua-
kdiade de jogo de ópitimo ní. 
vel, tendo vencido esta 7ner 
,morável final por 2-0.. e 
' +Portugal ,poderá ,a ,stm ,ter 
esperanças ; !de no jfuturo 
próximo ré!fazermos as ,pagi-
nas de glória do Campeona-
to, doo Mundo de 196,6 em Se-
niores, disputado, na Ingla-
temra. 

Festa da Sr." da Graça 
tem !Comissão 

Noticiamos no nosso jor. 
nal, no n.° de Fevereiro, o 
Birograrna ,da Festa da Sr." 
das Graças -que vai realizar-
-se de 31 de Março a 2 de 
Abril próximos. Há na ,entan. 
to uma rectificação a fazer, 
é da res¡pionsabilidade da Co-
unissão de Festas da Sr.'. das 
Graças e não da Comissão 
de !Fesitas, ido iSt.a Marinha a 
realização diesrtas fesitivida-
des, havendo só colaboração 
de allguns, elementos desta 
Comissão, para a realização 
do Programa apreisientaido. 

Regadios vão ser 
melhorados? 

Vai uma D&e•gação , do 
PEDAP visitar Forjães para 
analisar projectos de ,rega-
dio para a agricultura. 
Esta visita destina-se a 

duas; poças existentes no Lu. 
gar de ¡Pregais, ,cosa mais de 
40 ioo!nsortes, !que irão, siei 
visitas pelo ,En;g.0 Xavier. 

'Os mel,háramentos e belne-
floiaçãa dos regadios s!ão pa-
ra a agrücuil;tura ,que,' •ooim is. 
so vais ,ter melhores condi-
çõeis, dieve;nd!o, os agriculto; 
res. !e ou asa suas ,Asso•ciaçõ:es 
ou Cooperativas, diligenciar 
no sentido ,de conseguirem 
estes, melhoramentos. 
Teve a Junta Ide IF;reguiesia 

a iniciativa !de ,promover esta 
visita de .modo :que aesta ,ou. 
tras se sigam para se poder 
fazer o molhor aproveita-
mento das, fontes, de regadio 
existentes, na freguesia. 

Acidente mortal na 
estrada nacional 113 

Mais uma vida ceifada 
na estrada nacional, em 
Forjães. A vítima foi a Sr.a 
Olívia Costa Lima que 
quando saía da sua casa 
para a ordenha com a sua 
vaca, no dia 18 de Feverei-
ro, às 7H00, foi colhida por 
um automóvel que se dirimo 

gia no sentido Barcelos-
-Viana. 
Dada,a;violência do em- 

bate, foi-logo constatado o 
perigo de vida para a enfe-
liz senhora, que se confir-
mou nas observações no 
Hospital de S. João para 
onde fora conduzida. Veio 
,a falecer no dia 22 de Fe-
vereiro, passados 4 dias do 
brutal acidente. 

Imigrar para a 
terra do Tio Sam 

Os Estados Unidos da 
América dão a possibilida-
de de . 20.000 pessoas de . 162 
países entre os :'quáis Por-
tugál, , de imigrarem com 
vistos. ao abrigo de uma Lei 
assinada pelo ex-Presiden-
te Reagan. Os requerimen-
tos (segundo o tipo obriga-
tório) deverão entrar no 
destinatário U.S.A. até 31 
de Março. A selecção será 
feita por sorteio em com-
putador. O importante se 
está interessado em emi-
grar é fazer o requerimen-
to e sujeitar-se à sua sorte. 
Se for um dos selecciona-
dos pelo computador será 
avisado através do Consu-
lado ou da Embaixada dos 
Estàdos Unidos no nosso 
País. 

8 de Março 
Dia Internacional da 
mulher 

Este dia tem uma histó-
ria. 
No século passado, as 

operárias têxteis america-
nas trabalhavam mais de 
16 horas por dia e recebiam 
menos de 1/3 do salário dos 
homens. 
Para exigir uín horário 

de trabalho de 8 horas, as 
operárias duma fábrica de 
Nova Iorque entraram em 
greve, no dia 8 de Março 
de 1857, ocupando a fábri-
ca. Durante a ocupação, de-
clarou-se um incêndio e 
como lhes tinham fechado 
os , portões, , 129 .. mulheres 
morreram j queimadas: y 1' 
-Em 19fó, numà Confe- 

réncia Internacional de 
Mulheres realizada em Co-
penhaga, Dinamarca, foi 
decidido, em homenagem 
àquelas mulheres, come-
morar o 8 de Março como 
Dia Internacional da Mu-
lher. 
De então para cá sempre 

esta data tem sido come-
m o r a d a, lembrando-nos 
que muito há ainda a fazer 
para se atingir a igualdade 
entre homens e mulheres. 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

SAPATARIA 

`& 871687 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

0 
PARA •AUMENTAR OS R SEUS,LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE A6"SEU COM1 RCIO 

R IR M. 
de ••orlírio "Ìl atoe Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em ,pele, napa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Tratado seu reclamo lumnnoso, etc. 

Contacte-nas na 
Av. Valentirn Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 

Garagem Yieir• • 
Re~ões de 
Mot~as 

-Teleü. ; 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 ESPOSENDE 

I DROGARIA 

c•Ha•C•ela 
Tintas Dyrup e Robbialac 

S'ul f cotos, pest~ e 
màteriaZ para',,esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 E,•= 

MINI-MERCADO D U A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Vealha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, ,Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, !Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS !MELHORES PREÇOS 

Lugar, da Igreja 
4740 Forjães - Esposende Telef. 871436 

METROPOLE Seguras 

loPé •laauel [atai ólmeida 
a Mediador 

Noiva = Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

Re•fa••aate • G•EI•A 
Almaoo os, casamentos 

baptizados, comunhões, eici 

Tem. 871195 -
Cerqueiral -- Forjães 
4740 ESPOS~E 

Mini- Mercado RIBEIRO 
Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-
dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

0& 871191 — Largo da Santa — FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

1 

SONHO DAS NOIVAS 
 DE  

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 

vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc. 

Não deixe de nos visitar e terá a cer-
teza de ser bem servido. 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. 

► Telef. 871369 — Monte Branco — Forlâes 
4740 ESPOSENDE 
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PELO 
Acompanhando o 
Forjães Sport Club 

SENIORES 

Udrtinmos resultados: 

Lanheilas 1 — Forjães 0 
Forjães 2 — Ancora 0 
Monção 3 — Forjães 0 
Forjães 0 — Crerveira 0 
Freixo 0 — Forjães. 2 

CLASSIFICAÇÃO 

J 

Camiinha   
Lim,ia+nos   
Monção   
Lanhelas   
Formeiriz   
Cerveira   

P 

21 36 
22 32 
22 31 
22 29 
22 27 
22 23 

Angora P-ralia   21. 22 
COUrense   22 22 
Forjães   22 21 
Ancovense   22 20 
CasteJIPnse   22 20 
«Os Torreenses» 22 18 
Fragoso   22 17 
Melgacense   22 14 
Freixo   22 11 
+Ailvairães   22 7 

FORJÃ'ES 0 
CERVEIRA 0 

Jogo reállizado no campo 
U0,rá,cio, de Quieiirós, no dia 5 
de Março, tendo o Forjães 
allinihado com: 

Pinheiro; Tone Maria, 
Queiráz, Valdemar ,c Cardos; 
M'ingos, Zezinho, Tó Jó (Ca-
Sal aos 70m.) e Jaime; Fer-
nando, e Moinhos (VIcto:r aos 
80rn,.). Como isuplentesi: Né 
Zé, Mário e Carlos Manuel. 

0 jogo foi apitado, por ,Ue-
mernte B:orAdo, auxilia:d,o do 
lado :da bancada .por Adriano 
hirente e do lado do (peão 
Por Albertino Meira. 

-DESPORTO 
sá 

empate veio castigar o 
fraco fulp- oil .de ambas as 
équipas...Na prinrieira paute o 
F. S. C. poldra ter aberto o 
actiavro ruas denotou difictil-
dadesv na concretização das 
jogadas. Na segunda parte o 
jogo desienrolou-ase numa 
toada inoaina e ,o resultado 
acaba par ser justo, tendo -o 
jogo uma arbitragem razoiá-
vel. 

Futebol Juvenil 

últimos resultados: 

Limáanos 5 — Forjães 2 
Aneora 0 — Fomjãesi 3 
Forjães 2 — Areosense 6 

0 F. S. iC. contra o A.reo-
s1ens•e alinhou com. a seguinte 
formação: Pereira; .Santos, 
Penteado, WnÁniha e Mário; 
César, ,Rui, Cadoss e Filipe; 
Joeil e Matos.Como supilen. 
tes: Pedro, Costinha, Cocas, 
Tójó e Cassiano. 

Esita jovem formação, não 
conseguiu vencer o )aidiversá-
rio, que se ;apiresientiou com 
maior capacidade ]di-lfenis•iva 
e atacante, idaí a diferença ide 
quartra golos. 

Quain.do os pequenos, .« cra•• 
ques•» do F. S. C. venceram 
o Ancora, pcinsou.se mima 
reviravdlta para o ;p,os!iitiwo, 
mias que :afinal foi passagei- 
ra, 
Esperon-ws ;p i1os resulta- 

das piosiitiNos e, tallvez -o fu-
tebol juvenil goze ide maior 
aipoi•o., 

Veteranos 

Ubtmmos, re•s.Ultadois,: 

Forjães 0 — Vailiengiano 0 
Arcas 5 — Forjãest 2 
Forjães 0 — Vianense 3 
Neves. 3 — Forjã•es 1 

ATLETISMO 
Classificações da ACARF PISTA COBERTA — BRA-

GA 4/3/89 — PROVAS DE 
VIANA DO CASTELO-12/2 PREPARAÇÃO 

Infantis femininos: 

2•a — Carla Almeida 
6 a — Carla Gomes de Sá 
7•a — Gisela Almeida 
14.a ` Márcia Torres 

1•` equipa classificada. 

Iniciados masculinos: 

2 Frederico -—La ges 

Juvenis masculinos: 
5.0 

- Carlos Gomes de Sá 

Juniores masculinos: 

2-° — Antero Portela 
3 — José Henrique Brito 
6•° — Jaime Freitas 
1•« equipa classificada. 

t 

S • J x ,<r• y Ì , 

eniores masculinos: , ^+• 

tiras _ José Avelino Mar- 

17.° -- Amàndio Dias 
20•° — Eduardo Pinheiro 
5,° equipa classificada. 

Infantis masculinos: 1.000m 

4.° — José Manuel Silva 
— 3,20,4. 

,iniciados masc.: 1.000m 

4° — 
3,01,02. 

Frederico Lages — 

,Juvenis masculinos: 1.000m 

2.° — Rui Larangeira — 
2,42,01. 
4.° — Carlos Pimenta — 

2,51,00. 

CORTA-MATO NACIONAL 
—JUVENIS MASCULINOS 

Realizou-se no passado 
dia 26 de Fevereiro na pis-
ta dos Comandos na . Ama- , 
dora a 66.° edição do corta-
-mate nacional. 
A Acarf à semelhança do 

ano transacto esteve re-
presentada neste campeo-
nato por dois dos seus 
atletas que honraram e 
dignificaram a camisola 

que envergam prestigiando 
não só a freguesia de For-
jães assim como o concelho 
de Esposende. A prová-lo 
está o brilhante 9.° lugar 
alcançado em Juvenis mas-
culinos pelo atleta RUI LA-
RANGEIRA que grava as-
sim o seu nome e o nome 
de Forjães na lista dos 10 
melhores atletas nacionais. 
No mesmo escalão partici-
pou também o atleta Car-
los Pimenta que se classifi-
cou num honroso 51.0 lugar 
num conjunto de mais de 
200 atletas em prova. 

Uma mulher coem voz ,irri-T 
Cante°iqueixava_se ao balcão 
da companhia de aviação sio:-
bre o atraso 'do seu vôo,. 
«]Meu jovem» voiciferava ela 
«da maneira como traba-
lham, inieisita companhia, uma 
bruxa mona ada numa va.s_ 
soura chegaria ;mais depre:s-
sa»! 
«Minha senhora», disse, !o 

lìunci'onário, apenasi esboçan-
do um sorriso, «a pista está 
biwre». 

Uma mulher viu o marido 
cand,o! aos pés, das escadais ie 
exolamou: 

«Errou num degrau, 
queridb. 
— «,Não»,- gemeu o m:an. 

do, « argentei en :todos». 

Um, antiquário vendeu 
urna cam'ã (Luis XV a um nia. 
vo rico. Nb, Idiia s,egguinte :o, 
comprador v̀olitou à loja,. 

!A minha mulher ddiz fique a 
cama Luis XV é imuiW Pe-
quena. 0 +senhor "não tem 
uma xnoldielo Luis! XVI?. -

à 

Fogões 8úfli1u1 de fala 
TODOS OS MODELOS 

Esitilio Francês:, Garantia 
ide bom funoionamenw. 

Executa em qualquer 

parte. 

ABEL LIMA --- Forjães 
Telefône 87;1534 

FOTO LUZARTE 
Reportagens para: 

CASAMENTOS ' 
em fotografia e vídeo 

R/ 

Fotografias em 5 m. para 
documentos 

Aluga e vende: 
vestidos para noivas 
e acompanhantes 

Telefone 963197 
4740 ESPOSENDE 

Lede, assinai 

a0 FORJANENSE» 

Património Cúltural 
(C(>nfÍnuação da 4." página) 

crescidos. É assim que sob a mira das pedradas do rapa-
zio desaparece o envidraçado das estufas e «chalés» e 
muitos dos belíssimos azulejos que decoravam as suas 
paredes e alguns dos florões de pedra, que encimavam 
o muro voltado à estrada nacional, foram deitados ao 
chão. 

Este estado de coisas perdurou até aos anos sessenta, 
data ene que a propriedade foi adquirida pelo Sr. Falcão, 
natural de Lisboa. 

Mas se adeterioração foi sustida, nem de perto, nem 
de longe o antigo esplendor voltou. Para isso seria neces-
sário que o novo proprietário possuisse, em doses indus-
triais, duas coisas fundamentais: dinheiro e bom gosto. 
Infelizmente não tinha nem uma nem outra. 

A vida na Quinta passou então a pautar-se pelos inte-
resses do momento, a nortear-se para uma actividade 
agrícola, sem perspectivas nem futuro, por incapacidade 
e ,falta de preparação do pessoal dirigente e trabalhador. 

Quando, em 25 de Abril de 1974, os militares faziam 
cair o já moribundo governo do Prof. Marcelo Caetano 
a Quinta de Curvos, na altura, conhecia um novo pro-
prietário. 

Este súbdito de Sua Magestade Isabel II de Inglaterra 
foi o maior bárbaro, em teinios culturais, que um dia For-
jães teve a desdita de conhecer. Mas, na saga destrui-
dora, este amante de jardins e de flores, esteve bem 
acompanhado pelos autarcas que na altura presidiam aos 
destinos da Câmara Municipal de Esposende. O que não 
admira pois que, se um dia os seus nomes entrarem na 
•1istóría, será como réus de um crime lesa-cultura ao per-
mitirem e autorizarem, pensámos nós, que o «nosso ve- - 
lho aliado» arrogante e inculto como bom inglês «colo-
nial» que pensava ser, arremetesse contra o palacete e-' 
o destruisse para dar lugar ao belo «mamarracho» que 
hoje preside aos serões dos seus actuais proprietários. 

Assim, ingloriamente, feneceu um dos mais belos 
exemplares da arquitectura romântica portuguesa, sím-
bolo de uma terra e de uma região que não soube apro-
veitar c defender o seu património. Afinal, tanto ou mais 
bárbaros que o nosso inglês foram os autarcas, impre-
parados política e culturalmente a pontos de desconhece-
rem os valores que a sua região encerrava e encerra. Afi-
nal razão tem o povo quando diz: «para saber... passear 
ou ler». Afinal há governantes, com responsabilidades, 
que nem uma nem outra coisa conseguem fazer. 

Hoje, desconhecemos como ás coisas se processam no 
interior da Quinta de Curvos. Os seus altos muros e por-
tões trancados não permitem visionar o estado dos jar-
dins, grutas e torreões. Mas lamentaríamos saber que ti-
nham levado o mesmo caminho do palacete e que deles 
restasse somente, as imagens impressas nos põstais ilus-
trados de antanho ou para avaliar a arte e a perícia dos 
artistas que construiram as grutas nos tivéssemos -de 
contentar com a observação da capela-gruta de N.e S.a de 
Lurdes tem na igreja paroquial e que é uma digna émula 
de uma outra existente no interior da Quinta de Curvos. 

Dr. Carlos A. Brochado de Almeida 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

COSTA FOOõES 

Te1ef. 871147 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

GRADEAMENTOS, PORTbES, 
FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXtDAVEL COM 
SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM .FORJA-ES 

4740 ESPOSENDE 

a.  

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   
Agentes ofioi<alls dos pneus: MASOR CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, OUNLOP, -KEL'LY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, ~ esPeaiaQa, equil(~ de rodas, 
atbnhameduto de diracçãw 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Teletf. 815471 4760 BAIItJOS 
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2 .-- Tempo de sonhos e realidade 

Quem, em Forjães, não sabe onde fica a Quinta de 
Curvos? 

O que muitos não sabem é como era ou como é, na 
actúalidade, o seu interior. As razões são múltiplas mas 
podem-se traduzir, grosso modo, na juventude de uma 
boa parte da população da freguesia, que não teve a 
oportunidade de conhecer Rodrigues de Faria e no facto 
de se tratar de uma propriedade particular vedada por 
altos e impeditivos muros e cuja entrada é, por isso, se-
lectiva. -

Naturalmente que não vamos aqui historiar a vida 
e obra, dos senhores da casa e Quinta de Curvos — algu--
mas achegas jà-foram dadas pelo P., Dr. Justino Moreira 
na sua História do Souto de São Roque de Foriães — e as 
vicissitudes porque passou, até 1904, ano que o Comen-
dador Domingos Gonçalves de Sá a vendeu a António 
Rodrigues Alves de Faria. 

Este nosso conterrâneo que,.na sua juventude, havia-
emigrado para o Brasil, daí voltou com uma avultada 
fortuna. Compra a Quinta de Curvos e transfigura-a. Da 
tam _desse tempo, do primeiro quartel do século XX, os 
imponentes muros que circundam a totalidade da pro-
priedade . e que na _sua parte mais nobre, voltada para a 
estrada nacional, possuía, a intervalos regulares, sobre 
plintos floreiras em pedra que pretendiam imitar, as an-
tigas cráteras gregas. Nos ângulos norte e sul, dois im-
ponentes «chalés» completavam o circuito e convidavam 
os, residentes a gozarem as delícias de um fim de tarde 
na observação do tráfego que circulava, a caminho de 
Viana ou de Barcelos, pela estrada onde os veículos moto-
rizados davam os primeiros ruidosos e poluentes passos. 

Mas era subindo a avenida principal, à qual se, as-
cendia,. após se transpor o imponente portão de ferro que 
orgulhosamente ainda hoje teima em se conservar útil 
e vivo, que se podiam avaliar, verdadeiramente, as pro-
fundas mutações operadas na vetusta propriedade. 

De ambos os lados da avenida partiam ramificações, 
mais estreitas e sinuosas, que conduziam o visitante por 
entre renques de altas árvores, aglomerados de arbustos 
e canteiros geometricamente concebidos onde as flores, 
tão sabiamente combinadas, numa profusão de cor e 
cheiros, faziam esquecer as agruras do clima minhoto 
e suspirar por outras terras e outras gentes, timidamen-
te visionadas na capa ou no interior de algum livro de 
viagens.. E 'no âmago deste colorido labirinto, os bancos 
de repouso, -os torreões, os lagos e as grutas. Estas, de 
dimênsão vária, convidavam os passantes a viajarem 
pelo interior da mãe-terra, a conviverem com estalacti-
tes e estalagmites sabiamente molduradas em ferro e ci-
mento, a meditarem no apelo de N.a S 8 de Lurdes cujo 
culto ` estava, então, em pleno apogeu, a interiorizarem 
o silêncio sacral que os rodeava doseado pelo murmúrio 
da água corrente ou pelas pingas que, devido à humidade 
do sítio, caíam esporadicamente do tecto. 

No cimo estava o palacete, arquitectado em 2 corpos, 
ao qual se ascendia por uma larga escadaria em pedra, 
no cimo da qual, a entrada profusamente envidraçada, 
dava acesso a um interior onde o bom gosto dos acaba-
mentos se casava com os móveis e outros elementos de-
corativos de alto preço. No fundo, era a miscigenação 
da arquitectura romântica da época, bem expressa nos 
torreões que coroavam os ângulos do edifício a relem-
brarem desaparecidos castelos medievais, com o gosto 
bem brasileiro, que o seu proprietário adquiriu em terras 
de Pedro Álvares Cabral. 

Completavam este imponente conjunto os anexos 
destinados aos serviçais, a adega, os celeiros, as eiras, as 
estufas e demais edifícios de apoio que caracterizavam, 
na altura, um misto de casa senhorial e de propriedade 
agrícola, 'oü não fosse Rodrigues de Faria dono de uma 
boa parcela da freguesia de Forjães. 

Ein 1949 morre António Rodrigues de Faria e o des-
calabro acontece. — r-

Sem descendentes directos, os hierdeiros distribuem 
entre si as propriedades agrícolas e florestais, mas são 
incapazes de se entenderem quanto ao fim a dar à Quin-
ta de Curvos. Nem vendida, nem repartida, sem nenhum 
deles à altura de aguentar economicamente tão grande 
sorvedouro de dinheiro, a foiuiosa Quinta de Curvos en-
tra em progressiva deterioração. 

Os arruamentos não mais são limpos das folhas de 
plátanos e acácias, as ervas e silvas crescem nos cantei-
ros outrora def lores, os lagos pululantes de peixes ficam 
atolados em montes de detritos, o matagal invade os cam-
pos e jardins, os telhados entram em ruína, as portas e 
janelas são esventradas e o recheio, o que restava, co-
meça a . ser sumariamente vilipendiado e destruído, se-
não mesmo desviado para outras paragens. Para tanto 
contribuem a falta de um guarda, o escancarar de alguns 
dos seus portões convidando às brincadeiras dos mais pe-
quenos e às visitas, por vezes intencionais, de alguns dos 

(Continua na 3." pág7lna) 

Dia Mundial do 
Teatro 

A ARTAM celebrará em 1 
de Aibmill, o .dia mundial do 
teatro nas cidades de Braga 
e Guimarães. 
Do programa desta cele-

bração, destacac ,se a inaugur 
ração dia Sede em Braga e a 
auresentação -da peça «Da 
vida e ida morte ;de Gil Vi'. 
cent.e», pelo T. E, R..B. em 
Guimiarães. . 

Entmetanto já estão mar-
cadas para o festival ,da pri. 
rnarvera/89 que terá abertu-
ra em Palmeira — Braga no 
dia 29 Ide Abril e enc Cra-
mionto na .Póvoa de Lanhoso 
no dia 27 .de Junho. 

Estágios linguisticos 
em França 
À Universidade !de Verão 

de Perpigan promove em 
tempo .de férias vários cur. 
sos ida liAgua francesa para 
esitaigiários com idades, a 
partir idos 12 anos. 
Assim, terão lugar em 

Saint Cypirien cursos entre 
12 de Ju,,nho. • 1 ;de Julho, e 
entre 3 .e 23 Ide Setembro. A 
mesma universidade na esrta-
ção de montanhas ide Angles 
cursos de 'língua francesa 
entre 9 e 29 :de Julho e entre 
30 ide Julho e 19 .de Agosto,. 
Para informações e inscri. 

ções contactar o CRIJ — 
Centro Regional de Instituto 
da Juventude — atá 15 de 
Maio. 

Em Paris-- 200 anos 
dá' Revolução 
Francesa e 
Declaração dos 
Direitos do Homem 
Quatro organizações par-

tidárias juvenis vão orga-
nizar entre 21 e 26 de 
Agosto um encontro mun-
dial de jovens para cele-
brar as COMEMORAÇÕES 
do Bicentenário da Revolu-
ção Francesa e da Declara-
ção dos Direitos do Ho-
mem. 
Tem esta iniciativa o 

apoio do Conselho da Eu-
ropa e destina-se a festejar 
a liberdade e pluralismo, a 
democracia e tolerância. 
Participam organizações 
políticas, não políticas, cul-
turais, sociais e religiosas. 

SIDR 
Tema de coldquio 
em Esposende 
0 Lvons Club de Esposen-

de, levou a deito, no passado 
diga 10 de ;Março, no salão no. 
bre das Bomibei,ros die Espor 
sende um colóquio sobre SI-
DA — 8,indrom+e ide imuno 
dreificiêmcia adquirri!da. 

Eisit•e hera foi apresentado 
e desenvoi vido pelo Dr. (Dar 
niúI Marques Diais, Director 
dos Serviços ide Hematologia 
do Hospital de Famradricão. 

Colaboração ide: 

Manuel António T. Jaques 

HORIZONTAIS 

1 — Surra; Pelejar. 
2 Planície. 
3 — Instituto terapêutico 

(abr.); Gritaria; Jurisdição 
Episcopal. 
4 — Vaso de pedra; Cos-

tume; Astro rei. 
5 — Instrumento de de-

fesa; Corpo redondo. 
6 — Embolora. 
7 — Umas em espanhol; 

Alimento delicioso. 
8 — Repetição; Espaço ce-

leste; Rente. 
9 — Deus egípcio; Borba; 

Sigla de São Paulo. 
10 — Dava cores. 
11 — Medida antiga, re-

lativa à sexta parte do cô-
vado; Região coberta de 
vegetais no meio do de-
deserto. 

VERTICAIS 

1 — Tabique; Mama da 
vaca (p1.). 

2 — Governo opressor e 
cruel. 

3 — Era cristã; Uma e 
outra; O césio. 

4 — Harmonia; Para eles; 
Benévolo. 

5.° — Gostou; Quarto de 
prisão. 

6 — Indústria pastoril. 

7 — Já se leu; Rugido. 

8 — Unifique; Fazer be-
nefício; Governata. 
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9 — Alto lá; Esmurrar; 
Carta de jogar. 
10 — Pomposos, 
11 Rua estreita; Orna-

to em feitio de ziguezague. 

Soluções do problema do 
n.° anterior: 

HORIZONTAIS 

1 — Ralada; Ocupar. 
2 — Emero; A; Amida. 
3 — Time; Amo; Atum. 
4 — Ida; Troco; Afã. 
5 — Do; Barraco; AD. 
6 — A; Mar; A; Arm; A. 
7 — Bater; Asnal. 
8 — A; Mel; M; Ião; S. 
9 — Cá Laminar; Po. 
lo — TSE; Russo; Ara. 
11 — Unir; Asa; Amar. 
12 — Airão; A; Frita. 
13 — Isaura; Feiras. 

VERTICAIS e 

1 — Retida; Actuai. 
2 — Amido; B; Asnis. 
3 — Lema; M.A.M.; Eira. 

4 — Are; Batel; R.A.U.. 

5 — Do; Tarelar; Or. 
6 A; A.R.R.; R; Mua; A. 

7 — Amora; Missa. 

8 — O; Oca; A; N.S.A.; F. 
9 — Ca; Ocasião; Fé. 

lo — Uma; Ornar; Ari. 

11 — Pita; Mao; Amir. 
12 — Adufa; L; Prata. 

13 — Ramada; Soaras. 

Faleceu Alfredo Faria 
No p'assa+do dia 4 !de Março, 

fadeceru. Alfredo Gomes Pasr-
siose ide Faria, com 47 anos de 
idade, 

Foi, um autairca flustme do 
concolho de Espo'sen!d'e após 
o 25 de Abril de 1974, como 
PuÍesüdente da Junta ide Fre. 
guesia ;de Ralmeira, até ao 
ano ide 1985, ano ,em que pe-
lo iténue estado de saúde 
abanldomou ,a sua can dildatur 
ra .ao 4.<' mandato como in. 
dependente. . 
Além de muitos melhora-

mentos que 'Palmeira usu-
fruiu cama sua presi'dõncia, 
também, no campo cultural 

deu um grande impulso à 
vida do Grupo Foiledórico dc 

que reorganizou, teaid•o . sido 
seu presideinte até aio "u fa• 
heaimento. 

0 seu fúneral foi uma 
grande manif'estaç'ão de pie-
sair de :gente de todos os ex-

tractos sociais e de todas ,as 
idades da broguiesia e redio;n- 
dezas. 

wuú IDA IPI (DM 
Comemorasse em 21 de 

Março, o dia da Floresta que 
noutrois itempos também se 
chim iou doia da Árvore. Au-
tarquias, Escolas, Associa, 
ções e ivá,riios, organismos. fa-
zem. simboilicamente a pdan-
t'ação ide árvores em defesa 
do vende das rvoires e da 

0 v 

filoresita tão nepessániio à vir 
da. «A Rore'sta e ais úmur,es 
que a ooimpõem soão os maiii 
res sares vivos ida iNatwreza• 
Diemtmo ideila existe um, equil'í-
brio, um sossego,, um siii 
cio fique nos catka +e leva a 
saupoir fique ali não há luta pe-
1 a vida.—. ». 

U a Z1 v a 

A visita ;pascal ivai ;ter Jur 
gar este ano, corno é tradi-
ção, no !domingo e segunda 
feira de (Páscoa, dias 26 e 27 
d,e Março. 
,0 sr. Reitor P. Jusitino, s!e-

lpAoV•ãId 
rã acompanhado pela Juiz 
da Cruz sr. António Ribeiro, 
bem assim como por outros 
colaboradores, numa visirta 
a tddos os lugares, e a iodas 
as casas.. 


